


UNIVERSIDADE CATÓLICA DOM BOSCO
PROJETO DE PESQUISA — MODELO PARA SUBMISSÃO À CEUA


[Título do projeto em português]
Orientação: título objetivo, contendo o objeto de estudo, o modelo/espécie animal e a condição avaliada. Evitar siglas não definidas e afirmações de resultado.



[Project title in English]
Orientação: tradução fiel do título em português.





Pesquisador responsável
Orientação: Nome completo, maior titulação, vínculo institucional, e-mail, telefone e link do CV Lattes.

Médico(a)-veterinário(a) responsável
Orientação: Nome completo, número de inscrição no CRMV e contato. Obrigatório em todo protocolo com animais.

Instituição executora
Orientação: Nome da instituição, endereço completo com CEP e CNPJ. Indicar também instituições parceiras, se houver.

Área do conhecimento
Orientação: Grande área, área e subárea conforme a tabela do CNPq (ex.: Ciências Biológicas — Bioquímica; Ciências da Saúde — Farmacologia; Ciências Agrárias — Medicina Veterinária).

Finalidade
Orientação: Pesquisa acadêmica, pesquisa aplicada, desenvolvimento tecnológico, ensino ou treinamento. Projetos de ensino devem indicar a disciplina e o curso.

Período de execução
Orientação: Mês/ano de início e de término, sempre condicionados à aprovação pela CEUA. O início não pode anteceder a aprovação.

Financiamento
Orientação: Agência de fomento e número do processo, recursos próprios do grupo, patrocínio privado ou ausência de financiamento. Declarar conflitos de interesse.

Modelo animal
Orientação: Espécie, linhagem, sexo e número total de animais. Em estudos com animais silvestres, indicar também a autorização do SISBIO/IBAMA.

Grau de invasividade
Orientação: GI 1 a GI 4, conforme a classificação do CONCEA, com uma frase descrevendo o tipo de estresse, desconforto ou dor previsto.

[Cidade, UF] — [ano]


1. RESUMO
Orientação: Até 500 palavras, em parágrafo único, sem citações. Deve conter, nesta ordem: (i) o problema e sua relevância; (ii) o objetivo do estudo; (iii) espécie, linhagem e número de animais; (iv) o delineamento experimental resumido, com grupos, tratamentos, doses e tempos; (v) os parâmetros que serão avaliados; e (vi) o resultado esperado. Escrever de modo que um avaliador de outra área compreenda integralmente o que será feito com os animais.
[Texto do resumo]

Palavras-chave: [3 a 5 termos separados por ponto e vírgula]
Orientação: Preferir descritores já consagrados na área, evitando repetir palavras do título.
2. INTRODUÇÃO
Orientação: Revisão de literatura breve e dirigida, com referências atualizadas, construída em três movimentos: (i) contextualização do problema (doença, condição fisiológica, prática zootécnica, questão ecológica ou necessidade de ensino); (ii) estado da arte e lacuna do conhecimento que o projeto pretende preencher; (iii) por que o modelo animal escolhido é adequado para responder a essa pergunta. Não antecipar métodos nem resultados. Em projetos de ensino ou treinamento, descrever a competência que se pretende desenvolver e por que ela exige o uso de animais.
[Parágrafo 1 — contexto e relevância do problema]
[Parágrafo 2 — estado da arte e lacuna científica]
[Parágrafo 3 — adequação do modelo animal e experiência prévia da equipe com o modelo]
Orientação: Se o modelo já foi utilizado pelo grupo, informar o número do protocolo CEUA anterior e se o relatório final foi apresentado. Isso reduz questionamentos sobre viabilidade e sobre duplicação desnecessária.
3. JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA
Orientação: Seção decisiva para a aprovação: é onde se demonstra que os benefícios esperados superam o custo imposto aos animais. Apresentar dados que sustentem a proposta, e não apenas argumentos genéricos.
3.1 Dados prévios que sustentam a proposta
Orientação: Resultados in vitro, in silico, de literatura ou de estudos-piloto que justificam avançar para o modelo animal. Apresentar em tabela quando houver comparação entre tratamentos, doses, formulações ou grupos. Explicitar como esses dados definiram a molécula, a dose, o manejo ou a intervenção escolhida — ou seja, como serviram de triagem e reduziram o número de condições testadas em animais.
[Descrição dos dados prévios]
3.2 Dados prévios in vivo e experiência da equipe
Orientação: Resultados anteriores obtidos no mesmo modelo, na mesma espécie e com o mesmo parâmetro de resposta, incluindo magnitude de efeito e variabilidade (desvio padrão). Esses valores devem alimentar diretamente o cálculo amostral da seção 6. Quando não houver dados próprios, citar a literatura usada como referência e justificar a escolha dos parâmetros.
[Descrição dos dados in vivo prévios ou da base de literatura]
3.3 Impacto esperado
Orientação: O que muda se a hipótese for confirmada: avanço do conhecimento, aplicação clínica, veterinária, agropecuária, ambiental ou educacional. Encerrar com a declaração explícita de que os benefícios potenciais superam as consequências negativas impostas aos animais, descrevendo objetivamente essas consequências (tipo de procedimento, duração e intensidade do desconforto).
[Impacto esperado]
4. HIPÓTESES E OBJETIVOS
4.1 Hipóteses
Orientação: Enunciar a hipótese alternativa e a hipótese nula de forma testável, indicando o parâmetro de resposta, o sentido esperado do efeito e o grupo de comparação. Em projetos puramente descritivos, de ensino ou de caracterização, substituir por 'Questão norteadora' e justificar a ausência de teste de hipótese.
[Hipótese alternativa]
[Hipótese nula]
4.2 Objetivo geral
Orientação: Uma única frase, iniciada por verbo no infinitivo, contendo o que será avaliado, em qual modelo e com qual finalidade.
[Objetivo geral]
4.3 Objetivos específicos
Orientação: De três a seis itens, cada um correspondendo a um procedimento ou a uma análise efetivamente descritos na seção 5. Não incluir objetivos que não tenham método correspondente, nem métodos que não respondam a nenhum objetivo.
[Objetivo específico 1]
[Objetivo específico 2]
[Objetivo específico 3]
5. MATERIAL E MÉTODOS
Orientação: Detalhar a ponto de permitir a reprodução integral do estudo por terceiros e a avaliação do impacto sobre o bem-estar animal. Toda afirmação sobre dose, volume, via, frequência e tempo deve aparecer aqui e ser coerente com as tabelas.
5.1 Local de execução e biossegurança
Orientação: Indicar laboratórios, biotério, salas e endereço. Informar o nível de biossegurança (NB-1 a NB-4) quando houver agente biológico, a classe de risco do agente e as barreiras adotadas (cabine de segurança biológica, sala exclusiva, autoclavação). Em estudos de campo ou com animais silvestres, descrever a área de coleta, as coordenadas e as autorizações ambientais.
[Local de execução e condições de biossegurança]
5.2 Animais
Orientação: Caracterizar integralmente o lote. A tabela a seguir cobre os itens habitualmente exigidos pela CEUA; adaptar as linhas à espécie utilizada (roedores, coelhos, cães, gatos, aves, peixes, ruminantes, suínos, equinos, animais silvestres). Logo abaixo da tabela, justificar em texto corrido: (i) a escolha da espécie e da linhagem; (ii) a escolha do sexo, considerando o sexo como variável biológica; e (iii) a faixa de idade e de peso.
Tabela 1. Caracterização dos animais utilizados no projeto.
	Item
	Especificação

	Espécie
	Nome comum e nome científico; indicar se é animal de produção, de companhia, de laboratório ou silvestre

	Linhagem ou raça
	Linhagem isogênica, heterogênica, raça ou grupo genético; indicar se é geneticamente modificado

	Sexo
	Machos, fêmeas ou ambos, com a proporção por grupo e a justificativa da escolha

	Idade
	Faixa etária no início do experimento

	Peso
	Faixa de peso no início do experimento

	Quantidade total
	Número total de animais e destino final de cada um (eutanásia, manutenção, doação, devolução ao ambiente)

	Procedência
	Biotério de criação, fornecedor comercial, rebanho, criatório registrado ou ambiente natural

	Modificação genética
	Informar se há animais geneticamente modificados e, em caso afirmativo, anexar o registro na CTNBio




5.3 Transporte
Orientação: Descrever origem, destino, meio de transporte (aéreo, rodoviário), tipo de caixa, densidade, duração estimada, controle de temperatura, umidade, ventilação, ruído e vibração, e quem receberá os animais. Citar as diretrizes seguidas (CONCEA e Guide for the Care and Use of Laboratory Animals). Quando os animais forem criados na própria instituição, declarar que não há transporte externo.
[Descrição do transporte]
5.4 Alojamento e manejo
Orientação: Adaptar a tabela à espécie: para roedores, caixa, forração e densidade; para animais de produção, baias, piquetes, área por animal e lotação; para aves, gaiolas ou aviário; para peixes, aquários, volume, temperatura, pH e renovação de água. Informar o período de aclimatação (em geral sete dias) e justificar alojamento individual, quando houver, pois é restrição ao comportamento social e precisa de fundamentação técnica. Descrever o enriquecimento ambiental.
Tabela 2. Condições de alojamento e de manejo dos animais durante o período experimental.
	Item
	Especificação

	Local de manutenção
	Biotério, setor ou instalação de campo onde os animais permanecerão

	Tipo de alojamento
	Caixa, gaiola, baia, piquete, aquário ou recinto, com material e tipo de tampa

	Dimensões da instalação
	Medidas internas e área disponível por animal

	Número de animais por área
	Densidade na aclimatação e durante o experimento, com justificativa de eventual alojamento individual

	Tipo de forração ou substrato
	Material utilizado e se é esterilizado

	Enriquecimento ambiental
	Recursos oferecidos (abrigo, material de ninho, forrageamento, objetos) ou justificativa técnica para sua ausência

	Iluminação
	Ciclo claro-escuro e tipo de luz

	Condições ambientais
	Temperatura, umidade relativa, ventilação, exaustão e, quando aplicável, parâmetros de qualidade da água

	Alimentação
	Tipo de dieta, forma de oferta (ad libitum ou controlada) e eventuais restrições

	Fonte de água
	Tipo de bebedouro ou fonte, tratamento da água e forma de oferta



[Observações sobre aclimatação, frequência de troca de caixas e cuidados pós-procedimento]
5.5 Agente, substância ou intervenção em estudo
Orientação: Descrever o objeto do estudo conforme a natureza do projeto: fármaco ou composto (origem, pureza, forma de obtenção e controle de qualidade); micro-organismo (espécie, cepa, perfil de resistência, preparo e titulação do inóculo); dieta ou suplemento (composição e análise bromatológica); dispositivo ou biomaterial (características e esterilização); ou intervenção não farmacológica (exercício, estresse, privação, manejo, técnica cirúrgica). Informar sempre como a concentração ou a dose efetiva será confirmada.
[Descrição do agente, substância ou intervenção]
5.6 Controles experimentais e comparadores
Orientação: Justificar cada grupo-controle: controle negativo, controle de veículo, controle positivo (padrão-ouro ou tratamento de referência) e comparador ativo. Justificar também a ausência de qualquer controle usualmente esperado — a CEUA costuma questionar grupos faltantes tanto quanto grupos excedentes. Quando o comparador for um fármaco de referência, justificar a forma farmacêutica, o sal e a dose escolhida.
[Descrição e justificativa dos controles]
5.7 Definição das doses, concentrações ou intensidades
Orientação: Fundamentar cada dose em dados objetivos: valores de referência in vitro, literatura, estudo-piloto, dose máxima tolerada ou prática clínica consolidada. Justificar o número de níveis de dose e o intervalo entre eles. Demonstrar que as doses estão em faixa segura, comparando com concentrações associadas a toxicidade. Apresentar em tabela quando houver conversão entre unidades (molar, massa, massa por área, mg.kg-1).
[Justificativa das doses, com tabela de conversão quando aplicável]
5.8 Procedimentos experimentais
Orientação: Descrever cronologicamente cada procedimento sofrido pelo animal: contenção (física ou química, com duração), tricotomia, anestesia, analgesia, cirurgia, indução de doença, inoculação, administração de substâncias, coleta de amostras, testes comportamentais, imagem ou jejum. Para anestesia e analgesia, informar fármaco, dose em mg.kg-1, via, volume, calibre da agulha, forma de confirmação do plano anestésico e cuidados de recuperação (aquecimento, observação até a deambulação). Para cirurgia, descrever assepsia, técnica, síntese, analgesia pós-operatória e cuidados pós-cirúrgicos. Declarar explicitamente quando um procedimento for realizado sem anestesia e justificar com base em sua natureza não invasiva.
[Descrição sequencial dos procedimentos]
5.9 Esquema de tratamento ou de intervenção
Orientação: Informar via de administração, volume ou quantidade por aplicação, horários, frequência, duração total e número de aplicações por animal. Quando diferentes grupos ou tempos de desfecho receberem números distintos de aplicações, apresentar o esquema em tabela. Declarar que todos os grupos, inclusive os controles, sofrem manipulação equivalente, de modo que a manipulação não constitua variável de confusão.
[Esquema de tratamento]
5.10 Delineamento experimental
Orientação: Apresentar todos os grupos em tabela, com condição, tratamento, tempo de desfecho e número de animais por grupo e por tempo, encerrando com os subtotais por etapa e o total do projeto. O total desta tabela deve coincidir exatamente com o número declarado na capa, na seção 6 e nas declarações complementares. Descrever também o método de randomização (sorteio simples, blocos, estratificação) e se haverá cegamento na avaliação dos desfechos. Quando o estudo tiver etapas sequenciais (padronização seguida de ensaio principal), apresentar uma tabela por etapa.
Tabela 3. Grupos experimentais, tratamentos e número de animais (se aplicável)
	Grupo
	Condição
	Tratamento / intervenção
	Tempo de desfecho
	n

	G1
	[controle negativo]
	[veículo ou ausência de intervenção]
	[tempos]
	[n]

	G2
	[controle da condição induzida]
	[veículo]
	[tempos]
	[n]

	G3
	[controle positivo]
	[tratamento de referência]
	[tempos]
	[n]

	G4
	[grupo-teste]
	[dose 1]
	[tempos]
	[n]

	G5
	[grupo-teste]
	[dose 2]
	[tempos]
	[n]

	Total do projeto
	
	
	
	[N]




[Descrição da randomização, do cegamento e dos critérios de inclusão e exclusão de animais]
5.11 Parâmetros avaliados
Orientação: Separar o desfecho primário dos desfechos secundários. Para cada um, informar o momento da avaliação, a técnica empregada, a unidade de medida e o instrumento. Incluir obrigatoriamente o acompanhamento clínico: peso corporal, consumo de água e ração, aspecto da ferida ou do sítio de intervenção, postura, pelagem, atividade e comportamento, com a frequência mínima de observação diária e o registro em ficha individual padronizada.
Desfecho primário
[Descrição]
Desfechos secundários
[Descrição]
Acompanhamento clínico
[Parâmetros clínicos, frequência de observação e forma de registro]

Tabela 4. Materiais biológicos coletados, momento e método de obtenção.
	Material
	Quantidade
	Momento da coleta
	Método de obtenção
	Uso em outra proposta

	[tecido, sangue, urina, fezes, leite, ovo, pelo]
	[volume ou massa]
	[tempo e condição]
	[com o animal vivo ou após a eutanásia; via e técnica]
	[sim ou não; se sim, indicar o protocolo]



Orientação: Toda coleta em animal vivo deve informar volume máximo, intervalo entre coletas e limite em relação à volemia. Coletas seriadas exigem justificativa específica. Se o material for destinado a biobanco ou a outro protocolo, declarar expressamente.
5.12 Agentes administrados
Orientação: Reunir em tabela todos os fármacos, agentes biológicos, substâncias-teste e veículos administrados, com princípio ativo pela Denominação Comum Brasileira, dose ou concentração, via e frequência. Incluir anestésicos, analgésicos, sedativos, antibióticos, contrastes e o próprio veículo. A tabela deve coincidir com o descrito nas seções 5.7 a 5.9.
Tabela 5. Fármacos, agentes e veículo administrados aos animais.
	Agente
	Princípio ativo (DCB)
	Dose ou concentração
	Via
	Frequência e duração

	[anestésico]
	[DCB e número]
	[mg.kg-1]
	[IP, IM, SC, IV, inalatória]
	[número de aplicações e momentos]

	[analgésico]
	[DCB e número]
	[mg.kg-1]
	[via]
	[intervalo e duração]

	[substância-teste]
	[identificação]
	[dose ou concentração e volume]
	[via]
	[frequência]

	[veículo]
	[composição]
	[volume]
	[via]
	[mesmos tempos do tratamento]




5.13 Eutanásia
Orientação: Descrever o método, o agente, a dose e a via, conforme a Resolução Normativa CONCEA nº 37/2018 e o AVMA Guidelines for the Euthanasia of Animals. Informar o método de confirmação da morte (ausência de movimentos respiratórios e de batimentos cardíacos, ausência de reflexo corneano, por período mínimo de observação) e eventual método complementar. Declarar expressamente se será empregado método restrito e, nesse caso, apresentar justificativa científica detalhada. Quando os animais não forem eutanasiados, descrever o destino final (manutenção no plantel, doação, devolução ao ambiente ou ao proprietário) e os cuidados subsequentes.
[Descrição do método de eutanásia ou do destino final dos animais]
5.14 Destinação das carcaças e dos resíduos
Orientação: Indicar acondicionamento, armazenamento, tratamento prévio (autoclavação quando houver agente infeccioso ou organismo geneticamente modificado) e destinação final (incineração por empresa especializada, aterro licenciado). Citar a RDC ANVISA nº 306/2004, a Resolução CONAMA nº 358/2005 e a classificação do resíduo. Descrever também o destino de camas, gaiolas e instrumentais.
[Descrição da destinação de carcaças e resíduos]
6. DIMENSIONAMENTO AMOSTRAL E ANÁLISE ESTATÍSTICA
Orientação: Seção frequentemente responsável por pendências. O número de animais precisa ser calculado, e não estimado. Projetos descritivos, de ensino ou exploratórios, que não comportam cálculo de poder, devem declarar isso expressamente e justificar o número adotado por outro critério (número mínimo para estimar média e dispersão, tamanho de turma, número de repetições técnicas).
6.1 Variáveis e estrutura da análise
Orientação: Classificar cada variável resposta como contínua, ordinal, binária ou de tempo até o evento, e justificar eventuais transformações (logarítmica, raiz, arco-seno). Informar o número de fatores do delineamento e seus níveis (tratamento, tempo, sexo), indicando quais são fixos e quais são aleatórios, e se há medidas repetidas no mesmo animal.
[Descrição das variáveis e da estrutura da análise]
6.2 Cálculo do tamanho amostral
Orientação: Apresentar explicitamente: (i) a fórmula ou o programa utilizado (G*Power, R, GraphPad); (ii) o nível de significância; (iii) o poder adotado, em geral 0,80; (iv) a diferença mínima de interesse clínico ou biológico; (v) o desvio padrão esperado e sua origem; e (vi) o número resultante por grupo. Quando o desvio padrão e a magnitude de efeito vierem de dados próprios do grupo, declarar a origem, pois isso costuma permitir redução do número de animais. Quando o número calculado for reduzido em nome do princípio da redução, apresentar os dois cálculos e justificar a escolha. Prever e declarar uma margem para perdas apenas quando houver risco real de mortalidade, informando a taxa esperada.
[Cálculo e parâmetros utilizados]
[Justificativa do número final adotado, por grupo e no total]
6.3 Testes estatísticos
Orientação: Informar o programa utilizado, a forma de apresentação dos dados (média ± desvio padrão ou erro padrão, mediana e intervalo interquartil), os testes de verificação de pressupostos (normalidade e homogeneidade de variâncias), o teste principal, o teste post hoc para comparações múltiplas, as comparações definidas a priori e a alternativa não paramétrica caso os pressupostos não sejam atendidos. Declarar o nível de significância adotado.
[Testes estatísticos previstos]
7. ASPECTOS ÉTICOS E BEM-ESTAR ANIMAL
7.1 Justificativa do uso de animais, da espécie e dos procedimentos
Orientação: Demonstrar que a pergunta científica exige um organismo íntegro — interação entre sistemas, resposta imune, metabolismo, comportamento, cicatrização ou desempenho produtivo. Justificar a espécie escolhida como a de menor complexidade neurobiológica capaz de responder à pergunta, e justificar a linhagem ou raça. Justificar cada procedimento invasivo previsto.
[Justificativa]
7.2 Inexistência de método alternativo
Orientação: Declarar expressamente que não há método substitutivo capaz de responder à pergunta nesta etapa, listando os métodos alternativos efetivamente considerados — cultura celular, pele ou tecido reconstruído, organoides, modelos in silico, modelos invertebrados, cadáveres, simuladores e manequins em projetos de ensino — e explicando por que cada um é insuficiente. Informar que foi realizada busca em bases de métodos alternativos e em literatura para verificar que o estudo não é desnecessariamente duplicativo.
[Declaração e análise das alternativas consideradas]
7.3 Aplicação dos 3Rs
Orientação: Tratar os três princípios separadamente e com dados concretos. Substituição: o que foi feito sem animais antes desta etapa e quanto isso reduziu o escopo do estudo in vivo. Redução: cálculo amostral, eliminação de grupos redundantes, aproveitamento de mais de um parâmetro por animal, uso de dados históricos e compartilhamento de controles. Refinamento: anestesia, analgesia, menor duração experimental possível, contenção breve, aquecimento na recuperação, enriquecimento ambiental, escalas validadas de avaliação de dor, treinamento da equipe e critérios objetivos de interrupção humanitária.
[Substituição]
[Redução]
[Refinamento]
7.4 Grau de invasividade, estresse e dor
Orientação: Declarar o grau de invasividade conforme o CONCEA — GI 1 (sem desconforto ou com desconforto mínimo), GI 2 (estresse, desconforto ou dor de leve intensidade), GI 3 (de intensidade moderada) ou GI 4 (de intensidade grave) — e fundamentar a classificação nos procedimentos descritos na seção 5. Descrever o estresse e a dor previstos, sua intensidade e sua duração. Quando não houver administração de analgesia, apresentar justificativa metodológica específica, explicando por que o analgésico interferiria no parâmetro avaliado, e descrever as medidas compensatórias de bem-estar. Protocolos GI 3 e GI 4 exigem fundamentação reforçada e, em regra, analgesia obrigatória.
Grau de invasividade: [GI 1 / GI 2 / GI 3 / GI 4] — [descrição correspondente]
[Fundamentação da classificação e descrição do estresse e da dor previstos]
[Justificativa relativa à analgesia, quando aplicável]
7.5 Ponto final humanitário
Orientação: Definir critérios objetivos e mensuráveis — e não expressões genéricas como 'sofrimento evidente'. Indicar a escala ou a tabela de avaliação adotada (Hawkins et al., 2011; Mouse Grimace Scale; escalas específicas da espécie), a frequência de observação, quem realiza a avaliação e quem decide pela eutanásia antecipada. Descrever o que ocorre com o animal retirado do protocolo (eutanásia pelo método da seção 5.13, registro como perda e aproveitamento de tecidos quando viável).
[Escala adotada, frequência de observação e responsável pela decisão]

Sinais físicos monitorados:
perda de peso corporal igual ou superior a [15 a 20] % em relação ao peso inicial;
postura anormal, arqueamento do dorso ou imobilidade prolongada;
piloereção, hipotermia ou desidratação;
dificuldade respiratória;
secreções oculares ou nasais anormais, automutilação ou lesões adicionais;
complicações no sítio de intervenção, como ulceração extensa, necrose, abscesso, deiscência ou sangramento não controlado;
redução acentuada na ingestão de água e de alimento.

Alterações comportamentais monitoradas:
apatia ou letargia, com menor resposta a estímulos;
isolamento e redução da interação social;
aumento da agressividade ou comportamento de fuga;
estereotipias, como lambedura excessiva ou mordedura da instalação;
vocalização frequente e intensa, sobretudo à manipulação.

Orientação: Adaptar os sinais à espécie: em animais de produção, incluir claudicação, escore de condição corporal e queda de produção; em aves, prostração, penas arrepiadas e ausência de resposta ao manejo; em peixes, natação errática, perda de equilíbrio e alterações de opérculo.
[Conduta diante da identificação de qualquer sinal em intensidade moderada a grave]
7.6 Declarações complementares
Orientação: Responder a todos os itens, inclusive os negativos, pois a ausência de resposta gera pendência.
Organismos geneticamente modificados: [serão / não serão] utilizados. Em caso afirmativo, informar o registro na CTNBio e o CQB da instituição.
Agentes infecciosos: [haverá / não haverá] manipulação, com indicação da classe de risco e do nível de biossegurança.
Agentes radioativos ou substâncias controladas: [haverá / não haverá] utilização, com indicação das autorizações correspondentes.
SisGen: o projeto [requer / não requer] cadastro no Sistema Nacional de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado.
Animais silvestres: [haverá / não haverá] utilização, com indicação da autorização do SISBIO/IBAMA ou do órgão ambiental estadual.
Origem dos animais: [criação própria / aquisição de biotério ou fornecedor / rebanho da instituição / ambiente natural], com identificação da procedência.
Uso do material biológico em outras propostas: [sim / não]. Em caso afirmativo, identificar o protocolo de destino.
Número de animais eutanasiados: [n], correspondendo a [totalidade / parte] dos animais utilizados.
Destino dos animais não eutanasiados: [manutenção no plantel / doação / devolução ao proprietário ou ao ambiente].
Alterações no protocolo: qualquer mudança substancial no delineamento, nas doses, na via de administração, na espécie, no número de animais, nos procedimentos ou no destino das amostras será previamente submetida à CEUA.
Relatório final: será apresentado à CEUA ao término da vigência do protocolo.

8. CRONOGRAMA
Orientação: Apresentar as etapas em tabela, com atividades e períodos, sempre declarando que o início está condicionado à aprovação pela CEUA. Incluir aquisição e aclimatação dos animais, etapas experimentais, processamento de amostras, análise de dados, divulgação e apresentação do relatório final. O período total deve coincidir com o declarado na capa.
Tabela 6. Cronograma de execução do projeto.
	Etapa
	Atividades
	Período

	Aquisição e aclimatação
	[compra ou seleção dos animais, transporte e período de aclimatação]
	[mês/ano]

	[Etapa experimental 1]
	[procedimentos previstos]
	[mês/ano]

	[Etapa experimental 2]
	[procedimentos previstos]
	[mês/ano]

	Processamento e consolidação dos dados
	[análises laboratoriais e organização dos resultados]
	[mês/ano]

	Análise e divulgação
	[análise estatística, redação de dissertação, tese ou manuscrito]
	[mês/ano]

	Relatório final
	[apresentação do relatório final à CEUA]
	[mês/ano]




9. EQUIPE EXECUTORA E AS ATRIBUIÇÕES
Orientação: Listar todos os integrantes, com qualificação, contato e atribuições específicas. Distinguir claramente quem atua diretamente sobre os animais de quem não atua. Todos os que manipulam animais devem ter treinamento formal comprovado, com certificado anexado à submissão, e as atribuições devem ser compatíveis com a qualificação. A médica-veterinária ou o médico-veterinário responsável deve constar obrigatoriamente, com número de CRMV.
Tabela 7. Composição da equipe executora, qualificação e atribuições no projeto.
	Integrante
	Qualificação e contato
	Função
	Atribuições no projeto

	[nome]
	[titulação, vínculo, anos de experiência com a espécie, carga horária de treinamento, e-mail, telefone e Lattes]
	Pesquisador responsável
	[concepção, coordenação e supervisão; indicar se atua diretamente com os animais]

	[nome]
	[qualificação e contato]
	Executante
	[procedimentos que efetivamente realizará: contenção, anestesia, cirurgia, administração, coleta, eutanásia, processamento de amostras]

	[nome]
	[qualificação e contato]
	Colaborador
	[análise de dados, redação; indicar que não atua diretamente com os animais]

	[nome]
	[CRMV e contato]
	Médico(a)-veterinário(a) responsável
	Acompanhamento veterinário do protocolo, supervisão do bem-estar, avaliação clínica, aplicação dos critérios de ponto final humanitário e supervisão da anestesia e da eutanásia




10. REFERÊNCIAS
Orientação: Listar em ordem alfabética, em formato padronizado (ABNT NBR 6023 ou o adotado pelo programa). As três referências abaixo são a base legal comum a qualquer protocolo e devem ser mantidas. Acrescentar as referências específicas do projeto e, conforme o caso, as diretrizes condicionais a seguir: AVMA Guidelines for the Euthanasia of Animals (2020), quando houver eutanásia; NATIONAL RESEARCH COUNCIL, Guide for the care and use of laboratory animals (2011), para transporte, alojamento e refinamento; HAWKINS et al. (2011), quando se adotar a tabela de avaliação de bem-estar; PERCIE DU SERT et al., ARRIVE 2.0 (2020), para relato transparente e sexo como variável biológica; RDC ANVISA n. 306/2004 e Resolução CONAMA n. 358/2005, quando houver geração de resíduo de serviço de saúde; e as normas da CTNBio, do SisGen ou do SISBIO/IBAMA, conforme a natureza do material utilizado.
BRASIL. Lei n. 11.794, de 8 de outubro de 2008. Estabelece procedimentos para o uso científico de animais. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 9 out. 2008.
CONCEA. Resolução Normativa n. 37, de 15 de fevereiro de 2018. Diretriz da Prática de Eutanásia. Brasília: CONCEA, 2018.
CONCEA. Resolução Normativa CONCEA/MCTI n. 55, de 5 de outubro de 2022. Diretriz Brasileira para o Cuidado e a Utilização de Animais em Atividades de Ensino ou de Pesquisa Científica. Diário Oficial da União: Brasília, DF, 7 out. 2022.



11. TERMO DE RESPONSABILIDADE E ASSINATURAS
Orientação: Texto padrão de declaração. Deve ser assinado pelo pesquisador responsável e pelo(a) médico(a)-veterinário(a) responsável. Conferir se os dados conferem com os da capa e da equipe executora antes da submissão.

Os responsáveis abaixo assinados declaram que leram o disposto na Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, e nas demais normas aplicáveis à utilização de animais em ensino e pesquisa, em especial as Resoluções Normativas do Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal. Declaram que este estudo não é desnecessariamente duplicativo e possui mérito científico, que a equipe participante foi treinada e é competente para executar os procedimentos descritos, e que não existe método substitutivo que possa ser utilizado como alternativa ao projeto.


___________________________________________________
[Nome completo do pesquisador responsável]
Pesquisador responsável
[Titulação e vínculo institucional]
[Programa ou unidade]
[CPF] — [e-mail]


___________________________________________________
[Nome completo do(a) médico(a)-veterinário(a) responsável]
Médico(a)-veterinário(a) responsável pela pesquisa
Conselho Regional de Medicina Veterinária — CRMV/[UF] nº [número]
[Instituição]
[e-mail] — [telefone]

Na condição de médico(a)-veterinário(a) responsável, inscrito(a) no Conselho Regional de Medicina Veterinária sob o nº CRMV/[UF] [número], atesto estar ciente do protocolo experimental descrito neste projeto e assumo o acompanhamento veterinário dos animais durante todo o período de execução. Esse acompanhamento inclui a supervisão das condições de alojamento e manejo, a avaliação clínica e de bem-estar, a validação e a aplicação dos critérios de ponto final humanitário e a supervisão dos procedimentos de anestesia e de eutanásia.

[Cidade, UF], _____ de _______________________ de __________.
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